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* DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:'.I:'O DE BRAGA * 
PARA REPR11'1'1IR ABUSOS 

O Codigo de Pos
turas. 

O art.ig .) de fundu pu-
11lic:1do nu pe11ulli11iu 11. º 
e intitulado «Codig" Ad111i 
nistrativo)), sugeriu-nos co
me' de l'esto pud ·ria l1-:!l' 
sugsrido a q11;1lquer outro, 
a questão do 11osso a C· 1di
go de Postu l'rtS ». Já 11;111 ó . . 
:-1 primeint vez que tem 
sido ahnrdado, e hoje 111ais 
ili• que rrnnca, 11ecessib LlcJ 

en Lral' a vig-cH·ai·, mas an
tes disso deve ser pro!'un
dament1-:! ;1lterado e actua
lizad1 '· Diz o 111 es1rn • rti·ti
go que: «O mu 1idp10 é i11-
dependente,exc8plo nas de 
liberações suhre postaras. 
regulamentos àe policia scrni
tária e de trânsito» . 

Julgamos oportuno pre
guutar 011de existem t.<1is 
medidas de índole local, 
:;:onwnte por as n:io ver
mos a funcio11;1r. E' dnru 
e todos sab ·rn que µ. >S

suirnos um «Código», 11:10 
já dos nossos dias. rnns de 
mil e oitoceutos e t:tl. rn
zão porque está completa
mente afastado das necAs
sidades pt esentes, e isso 
não aclmini, logo que co111-
preendamos q11e o legisla· 
dor do «Código» n:lo podia 
nem devia, legislar para o 
futuro. O e:Cndigo» que e
xiste, necessita de sel' ai· 
terado e111 várí;1s matérias. 
corno por exemplo no ca
pitulo destinado aos ca1TllS 
tirados por cavalos, e a11~
xadas dispo~ições de cara
t ter actual. P1 •r uutl'o la
dn, é bom nêlo esquect·r, 
que outras matéria-; 1m s .. o 
tratadas com visível leve-

za, ou s<lo, t·ste caso mais 
G'"Jndeuavel, U11 ititl<.1s. Isto 
pelu l{ u e ~e re ·l::'l't; a pns · 
t11ras. Qurint.t1 á pd1cic-1 ~a-
11ilária , o 111esrno cn111 p1111-
c;1 dil'1ffe :. ç;1 se p•,derú tli
zer, e é bu1u I'( cordar u cur
po du ;1rtig11 .'2:338 o Oô· li
gu Civil, 111. que si; reLrl' a 
COllSI l'llÇÔt! S de ru:-liéri:is llU· 

civas, u11 a ,!ê:ls mais i111-
porL:_111les que o « ClldigtH 
deve co11tPr, purque ~e tra
t;1 da saúde públi,·a. C11111 

respeitu a t1·âusit •, u ccCó
digo (i<is Estradas)) é su 
ficie11te, embora algu111as 
determinações luc.1is p(Js
sarn ser asseguradas. Su
mos de opiarao portanto, 
que o «Codigo de P< 1stu
ras)> seja alteradu e actua · 
!isado, '1rgan1z~rn~o-se para 
ISSO uma COHII8S:10. 

Postu desta fun11a o que 
é e o que devH ser o « Cudi
go de Posturas», w1cla mais 
re~ta serdh dar a11dan:e11-
tu a esses lra ln l ! 10s. tra -
Jt;ill1us q11e tleve~11 ser cons
c ien cit 1s:i me 11 te ela twra d< is, 
deixaudu-se à 111argem to
das :is p:iixÕls. que pre- · 
j11diq11e111 uma ni-gauis;1ç.ân 
lPc~il, pundo-~e de p:iite ex<l
g rus e 1111ilt:is pe~actas, que 
c1 .n10 tais 11<iú 1 1 o~sam ser 
uuser raJa~. 

Du 11 es11 o modo qne 
as lt,is sâu de c;iracter ge
r~ll e al>strat1 ; pi 11· isso pa
ra ti idos sett1 clisli11çfio. as
s:u1 deve RC'l' )) «Código de 
P()slnn1s )) . -----···-----

llCENÇas DE corn:nc;o E IN
CUHRIA 

!\'os tcrnws d 1 circular n.º 60 
de )O de Ma11,:1> do ano findo, 
do Comando G r.d d.i F. de S. 
P., tod :1S as l:Cl'llÇaS p.i ssad,1S pel.1 
(amara Munic 1pal são obrigad,1s 
a registo no Cn111ando Je Pulicia 
do Oist1iw, c1 1tnt> dttermir.a o 
n.º 6, do art. .p, do Decreto n.º 
s4n, de 21 de Outub10 de p. 

Senhor Adrninis-
f nulor do Concelho 

Para que não se diga que 
r,6-; '> urnos peores que o di ;i bo, 
que t < 11tou Christo, pedindo-lhe 
que transformasse o pão em re
dras, , omo Espozendense, apre
sc.nt.1: ::os a V. Ex.eia os tiossos 
cump:imentos, pela esmola que 
por seu intermedio foi concedi
da aos pubres do concelho. Bem 
haj.1 pdo que frz neste Sf'ntido, 
e se t1i .l is puder fazer, mais obri
gadll :i i lllL1. 

Mas, seribor administrador, 
V. t.x.ciJ, com o seu l11rndoso 
coração, com o seu fei:io insi
nuante, pronto sempre a atender 
os desgraçados e atencioso c m 
todos os outros, esqueceu-se 
que não basta dar pão; é preciso 
pão e pau. 

N,1s segundas-feir:is de ma
n bã, as fUélS de Espozende po
\'Oam-se de urna fauna esquesita, 
ou a:iJr.1jnsa, sujJ imunda, que 
sai não se sabe de onde e que 
em grupos se dirigem a certas 
c;.1~;<ls, ond~ vão receber esmola. 

Se o Estado, p" r intermedio 
de V. Ex.ci.1, dá a cida necec;
sitado, um~1 malga de bom caldo 
e 250 gran,as de pàu pur dia, e 

NOITES DE INVERNO 

_fldivinhas <!!1] prosa 

I 

-<Quem foi o pai dos :filhos de Ze
bedeu? 

-Zl:'bedeu. 
2 

-<Qual é a coisa que no mato cor
re e no caminho pára? 

-O fogo. 
3 

GA coisa que, se entra em casa, não 
sai por onde entrou? 

-O vento. 
4 

- ~A que tem cabeça e dentes e não 
tem corpo nem pés? 

-O alho. 
5 

-<A que nasce com o pé na bôc?. ? 
-A cabaça . 

6 
-cA que nasce com a mãos na ca

beça? 
-- O feto (planta). 

7 
-cO pai que dá um chapen a cada 

as vezes, até duas vezes por di,1, 
haverá motivo qu ~· jt;stifique es
te abuso? 

Parec~-n s. que e preciso, 
agora começar a dar pau, YÍsto 
qut já tem pão. 

Porque é tolerada ainda a 
mendicidade? 

Pclra que querem os po
hres o dinbêiro, se lhe dão uma 
alimentação muito melhor do 
que a de muitos lavradoresl 

O tc;t1d'J, dá pão e caldo o 
particular dá vinho e tJbacu, e 
vivc1 a folia. 

Depois vão para o solheiro 
dizer mal do que lbe dão, como 
fez o Lanzudo, que com uma im· 
pertinencia digna de registo, 
disse: entüo só isto? Não vale a 
pena; ora a grande coisa •.. uma 
malga de caldo e pão ... não 
vale a pena. 

O Lanzudo é o tipo escolhi
do, porque inklizrnente ha mui
tos ... 

Em Fão dá-se o ~~esmo. 
Houve quem empregasse os 

m;;iores esforços, para meter 
num asilo, um ceguito que por 
ahi andei todos os dias a pedir 
esmol.1. 

Pois não houve meio: a mãe 
não consentiu, porqu.:: o menino 
cego é o seu rico gfJ.nha pão. E 
não ha cadeia para esta creatura? 

uma de suas filhas? 
-O carvalho (as filh.is são as bolo- · 

tas). 
8 

-20 filho que mata a mãi. 
-O espigão da piteira. 

9 
-cO peixe que tem a cabeça mais 

longe do rabo? 
- O bacalhau. 

lo 
- cQue faz um toiro quando chega 

ao sol? 
- Faz sombra. 

II 
-2Que fazem seis pardais num te

lhado? 
-Fazem meia dúzia. 

12 

- e Com que se parece um gato à 
janela? 

- ·Com uma gata. 
13 

- e Qual é a coisa que nunca entra 
em casa senão de ilharga? 

-O botão. 
14 

-(Qual é a carne que todos julgam 
i::er tão boa como a de vaca? 

-A carne de Loi. 
15 

-lOnde pôs Deus Nosso Senhor as 



E já que dizemos algumas 
verdades, mais esta que vem a 
talbo de foice. 

Ha muita mãesinha e avosi
nha em Fao, que anda a me~di
gar pelas portas, quando pod1a_m 
ter as filhas e os netos a servir, 
mas, dizem elas, que o diabo 
serviu trez dias e fartou-se. 

E está a gente a sustentar 
uma fauna indesejavel porque 
nao trabalham e porque, o que é 
peor, não deixam trabalhar os 
outros. 

Senhor administr:idor V. 
Ex.eia tem de ser absolutamen · 
te intransigente com estes abu
sos. E' preciso dar d~ comer a 
quem tem fom~' vestir os nus, 
sao obras de candade, mas tam
bem é obra de caridade castigar 
os que erram· e princip:ilmente 
aqueles que est:lL) a educar hor
rivelmente mal, a gente de ama
nha mandando os miudos já de 

' certa idade, p:ira as ruas apren-
der tudo quanto h,1 de mau, e 
andando os seus progenitores a 
pedir para sustentar malandretcs. 

Isto é absolutamente verda
deiro e precisa Je um corretivo 
energico, de forma a acabJr com 
este estado de coisas que nos 
envergonha. 
. . . . . . . . . . . . . . . . : ....... . 

Apelamos ainda para V. Ex.eia, 
senhor administrador, para que 
ponha cobro a o~tro abus:\ e es
te coloca-nos a1mb mais mal 
que a mendicidadt:. 

Chamamos a sua atenção 
pw~ a Companhia de T1anspor
tes Lda, Pobila, Bôca, Lanzudo 
e e.a. 

Quando pára quaL1ucr o: ro 
no centro da vila, caie'.n-:bc em 
cima os agentes da Companhia e 
nem os deixam sair dos carrm. 
E os fora~teiros ao repar:H 11\:
que!as caras patibularcs, de\'C!11 

consultar os mapas, a ver se se 

mãos quando formou Adão? 
-Pôs-lhas nas extremidades dos bra 

ços· 
16 

-2Quem é o individuo que, ao ama
nhecer, anda em quatro pés, pas
sa depois a andar em dois pés, e 
à noitinha anda, ás vezes em \rê> 
pés? 

-O homem, que, tendo andado de 
gatas na ínfancia, se arrima a um 
bordão, quando decrepito. ( r) 

17 
-{Quais são as pessoas que não fes

tejam sempre os seus anos no 
mesmo dia do mês? 

-As que nasceram no dia 29 de 
Fevereiro. 

18 
--2Qual e o tra";te que não se arru

ma bem senão no meio da ca
sa? 

-O botão. 
19 

-{Sabe o que é ainda pior que um 
t<1lo? 

-São dois tolos 
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enganaram no per,urso! ... 
Isto sen bar adn~inistrador e 

para a gente que passa, porque a 
d.t terra já tem os ou\·idos blin
dad~>s, contra toda a sorte de 
vocabulos pornográficos, que eles 
l!Sam com uma sincerimonia de 
pasmar. 

Tambem nao pode ter re
media este mal? 

lnfornam-nos que V. Ex.a 
encarregou os sinaleiros de aca
b.ir com estes Jbusos. Não deu 
resultado, e por este andar V. 
Ex.a e os seus Ex mos colegas 
da Camara, tc'11 de mudar de 
sinaleiros tantéis vezes quantas 
sLj ,1m precis.1s para acab.ir com 
este abuso e até, encontrar um 
que cumpra. 

De forma que, senhor ndmi
ni:-trador, V. Ex.a tel'm de dar 
ordens terminantes para que aca
bem as prociss jes nas segundas
ft·iras e p<Ha que a Sociedade de 
Transportes L.d.1, PobiLi, Bôt·a 
Lanzudo-e C.a, rnuJe a sua séde, 
se não houver outro local, para os 
baixos, palte sul, do Velho Hns. 
pi tal. 

Ptde deferi;·úento. 
Um E-pozendense. ----···,-----

É o tabaco 
r 1·1? u 1 ••• 

Eis urna pergu11ta a que 
é facil responder, sendo fú
cil, tambem, rienl.ificamen
te, prova1·-se, o que se afir
ma. 

-O tab:lco 11ã(' é util em 
caso alg·um. 

H<:1, iíossi vel11!e1 li.e. quem 
~1firme o cOiitrarío, rnas os 
;11·uu 111 eu Lus a 1 >rPsen lathis 

!"°) 

20 
-(Qllem é a sogra da mulher de 

meu irmão? 
- É sua mãi. 

21 

--{Para onde ia o Menino Jesus quan
do tinha doze anos? 

- fa para os treze. 
22 

-<1,Que é o que Deus dá e não tem? 
- O sono. (Funda· s~ no ditado: 

«Dc::u3 não dorme » ) 
23 

-Que é que Deus nunca viu, os reis 
vêetT. poucas vezes e o povo vê 
todos os dias? 

- Um seu igual. 
24 

Quando uns visinhos m~us saem 
de suas casas, se, à noite, um dêles 
erra a porta, erram-na tod )S. 

- São os botões duma abatuadu rn. 
25 

-2Qual é a coisq que quando anda 
bem está quieta? 

-O pião. 
26 

-2E a que anda, anda, e nunca che
ga a casa da dona? 

-O moinho. 
27 

não tem base sólid;), e caem, 
c0mo castelos de cal'tas: ao 
menor sopro. 

O homem que fuma, 
envenena-se lentamente e 
envenena as pessoas que 
lhe ficam próximas, obri
gadas a suportar-lhe as 
uauseantes baforadas do fu
mo. 

O uso e o abuso do cigar
ro, <-'~~ reciutos fechados, 
provocou, há tempos, uma 
justíssima campanha da be
nemerita Liga Portugueza 
de Profilaxia Social, d 1 Pôt·
to, c0ntra o c JSlurne de ee 
furnar nos eléctricos, nos 
quais, w1 época invernosa, 
se mio pocte abrir as janelas. 

Dessa campanha, abso
lub111eute justa e oportu
na, resultou a prohibiç<.lo ri
gorosa de se fumar nos car
ros eléctricos. 

Poucos dias depois, po
rém, não sabemos porque 
rnz~io, essa ordem da au
toridade super iõr du d is
tricto foi revogada. 

E os fumistas impeni
tentes, voltaram a i:mcher 
de f uni o os carros electri
cos. 

A Lig:i reclamou. no
vamente ,avistando-se com o 
sr. Governador Civil; mas a 
verdade é que, até hoje. a 
prohíbição de se fumar, nos 
Garras electricos, não vul
tuu a (1bservar-se. 

A' reclamação da Liga 
de Prufüaxia Social, junt<:1 · 
mos a nossa, dando todo o 

- Há cinco irmãos: nma delas anda 
sempre a despir as outras. 

-São as agulhas de meia. 
28 

-O pai minga; a mãi cresce; e as 
filhas trabalham. 

-O novelo, a meia e as agulhas. 
29 

-~Qual é a coisa que qu.rndo anda 
faz um ra,to e quando pára faz 
três? 

- Um carrinho de mão. 
30 

-cQual é a comida que q nanto msis 
ferve mais dura está. 

-O ovo. 
31 

-1QuantRs pilulas poderà um doen
te tomar em jejum? 

- Uma; se tomar segunda, já não o 
fará em jejum. 

32 
-200111 que se parece metade dum 

queijo? 
-Com a outra metade. 

33 
-Atirei um ovo a U'ila pedra '::l não 

se quebrou. 
-A pedra não se quebrou. 

34 
-tComo é que se pode fazer dopas-

apoio a êsse petlido que, j'i 
agora é um des0 jo ardente 
de todas i'.IS pessoas que, 
não podendo tolerar o chei
ro do tabaco. não de\•em 
ser compelidas a suportá-lo 
porque is~o constiLue uma 
violência inaudita que não 
se deve tolerar. 
-----····------

COlTORl\lDO l LITER \TUR \ 
VI 

A. história nos prhoei
ros tempos d a 

lite1•atu1•a. Os e1•0-
nlstas 

Os primeiros para a Histô
ria m,rnifesta111-se nos «Croni· 
tõ:s • ou nos (< Uvros de Linha
gens)). Mas não esqneçamos que 
os cc Cronitões • pecJm pela falta 
de censo histórico 1u narraçao 
dos factos. 

D.:sde o começo da n acio
n.llid.1de, Portugal necessitava de 
coleccionar noticias dos seus va
liosos feitos, mas essa necessida
de só foi compreendida mais 
tarde no reinado de D. DJarte. 

Foi este rei qlle criou o car
go oficial de cronista do reino . 

Foi Fernã.J Lopes, (o Pai da 
Historia) que por D. Duarte foi 
<<encarregado de poer em charo
nica os feitos de su padre•. 

O prímeiro cronist.t ofici.il, 
foi portanto Fernão Lopes. Fôs
se D. Dua;-tc levado pela pie
dade filial ou fôsse pelo desejo 
de transmitir á geraçõ;s vindou
ras, o que havia de grandioso 
nessa epoca de explendor que co
meçava, o que é certo é que a 
cri.1ção de t.il lugar, representa 
p.ira nós qu,tLiuer coisa de im
portante. 

Como é de imaginar, os cro-

sado presente? 
-FazendJ um presente de figos pas- · 
sado::;. 

35 
-Dizia um hortelão: quanto mais 

ralos mata, m1is ralos ficam. 
-Mais afastados ficam. 

36 
- cComo poierá um velho tornasse 

moço? 
-Assoldadando-se. 

37 
-cQuais são 0s homens que podem 
estar numa parte e ter o corpJ nou
tra parte? 
-Os militares. 

38 
-2Que diz o caçador quando vê uma 

lebre? 
-Diz pára (dispam). 

39 
-Um caçador atirou a duas rôlas e 

ficaram mais vivas. 
-Ficaram mais rôlas vivas. 

40 
- Um homem tinha três cãis, mas 
levou·lhe o diábo um. Quantos lhes 

deixou? 
-Quatro, visto que o presenteou 

com um, tendo aquele homem já 
ti ês. \Continúa) 



Pai.r .• a· 

nistas não poJc m ser lidos com 
uma confianca cega, porquanto 
sendo eles assal:ui::idos pelo Pa
ço, não teriam taivez a liberda
de de critica para fazer uma o
bra verdadeiramente histórica, o
cultanüo por delicadeza o que 
houvesse de mau e exagerando 
em parte aquilo que de bom ha
via. Não obst:111te tudo isto, as 
cronicas têm para nos o valor de 
serem o único meio de infor
mação. Havia ainda outro pon
to a considerar e que não pode
mos esquecer: é que o sentido 
da história no século XV não 
era o mesmo que no século XIX 
e XX. Foi precisamente no <;e
culo XIX que a critica históric,1 
começou a ter um caracter de 
imparcialidade, fazendo o seu e:>· 
tudo no exame directo das fon -
tes, como teremos ocasião de 
ver, quando aqui nos referirmos 
a Alexandre Herculano ao enca
rarmo· lo sob o ponto de vista 
histórico. 

A história no século X V era 
apenas de caracter narrativo e 
não critico, embora os nossos 
cíOnistas, principalmente Fêrnão 
Lopes esboçassem tambem ai -
guma critica. Fernão L')pes coin 
a sua bonradéz e honestiJ ,1de, 
deu à sua crónica toda a verd.1-
de passivei, ocultando é certo 
alguns defeitos, mas nunca elo
giando e n demasia, virtudes. 

E' até dos cronistas o que 
nos merece maior respt>ito, pois 
nào era adolador. 

Fernão Lopes não é soo pri
a1eiro cronista cronológh:amen
te, mas t.1mbém o é sob o ponto 
de vista da importanà1. 

O seu primeiro trabalho foi 
a «C1611icu de D. João 1», pois 
<lisso fôra encarregado por D. 
Duarte. N1s cronicas de Fer
não Lopes, a linguagem e nota
vel pela sua simplicidade, ex
pressiva de côr e movimento. Já 
a lingu8gem dos outros ..::roriis
tas, cc,rno Eanes de Znra1 a e 
Ruiz de Pina, é empolada, com 
algumas pass:igens que bem se 
podem considerar como sendo 
gongóricas. 

Espozende- r 9) 6. 
Domingos Gomes -----··· 

O problerna da 
rnen<licidade 

Em Braga, na séde da 
Comiss5o Lle Iniciativa e Tu
rismo, com assisteucia de 
todos os seus membl'os, 
reuniu a comiss:lo encatTd
g-atla de organi~ar e apre· 
sentar o plano da exti11çflo 
da rnendic.idade eru Braga. 

Trocndas impresões, a 
con1issão delilieruu para 
inicio dus importa11tes tra
Lall1us que llle eslâo come-
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• Mala Real Inglesa 
lloyal nall l.ioes, 1.lmHed 

1 ~ 
';j Pnqoetes eor1•cios a sahlr de l~isboa ~ 
~ ~ 
~ ~stes fl9a(f Ol'tes saltem dt' f;hiboa nu dia 1~~ 
~ seguinte e 1nais os paquetes: ;:· 
o:~ (2) Af, LANZA em 23 de Fevereiro ? ªra a !\ladeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahi" , P.ío de 
. ."l J .neiro, Santos, Montev ideu e Buenos·Av res 

·~ (1) lllGLAXO 11:1Mllcll em 4 de Março ;1ara L·tsP,dmas, Pe, namhuco, Rio de J aneiro San· ;: 
t~ tos, Montevideu e Buenos Aires. ~~ 

- \ ( z) ALllA ~rr-\.RA em 18 de :llL.rço ?ª ra Rio de Janeiro, Santos, Montevídeo'Buenos Y. 
~ ~~ ~ 
i~' ( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. f_.~; 
"'·· (2) " « ,. r.ª, 2." e 3.a classes {'.: 
,.\ ''l -. . ~' : 1 Na agencia do Pvrto pole.n us st">. p . 1>>. t~eiro; c1e r.ª classe c:scolher os be· '.'~ 

liches á vista das pl:rnta'> <los pa'11tetes, MAS PARA ISS J RECO.\DfEN"DA ~ 
M03 TODA A AN fECIPAÇÃO. "' 

~ 

/)frigir 1t1H nnicos ctgentes no norte de Pol'lagal: 

"r ~~ :1: ~ dz; e: C> • 
19, llUA DO INl?ANTI~ f>. llE ,'fülQUE.~-PORTO 

~~ 

ou aos seits col'·tespondentes na.s províncias. 

-A •BW&!i&!4lJM M E 

l~~A- -lf . . M. ~d~I 
íli1 aia tar1a 11--a11 a. n~ 
~~ij ltil11\'!l~ fDia. !1Dl'l~lllil '.L11llil - LJ~ 
~ Tendo feito pMar est·1 '"' por uma grande transfo1·mação, '1 llil e tlesenvolvêndo assim o seu sorlido em casimiras para.fatos e so- UJl 

íl~I J bretudos de homem; casacos e vestidos para senhora, confecciona ~-;11 TI1. 1 a preços sem competencia toda e qualqner obra. 111 

4 Tambem, e ao alc:ince de iodas as bolsas, acaba de pôr á ven- ~ 
íllJ da fatos a vestir, desde 120 ESCUDOS. 'ffl 
~ GRA.NDES NOVIDADES t 
m ULTIMA MOi=,:>A ~ 
~~~~ ~~~~ 

~.§4p=:-1Jg-:='.'.ibdt_:_~p:_3'Jf" . ~~b@Fº-=J~ 

mr l ~ . • (-., ,., s rli \ nn ~ 1 annana 6 _..v..._ . 1 ~~ 

~ (.lntl!l'a Farmaela Central) W 
~fl nu.~ l o llE IJEZE11DRO- ESPOZE~DE l~ 

;J~fl De1•ols du10 ·• grande traodormação reabrh1 ao m_"fl 
ID, l'llh!lco esta aottg!t e aeredltatla farmacla l!.fil 
~] onde se eo ~outra grao :le sortido de prod11tos ml 
fo~ --··----•1ulmlcos e f,1rw:1centlc_o_s_____ lW 
r1ITT Aviamento da receituario medico, com todo o un 
~'!.ti escrupulo, a ~~~~-~_:1: __ 1~.~~-~-··· ·-~~ -· ~lia ou da noite. ilJ1 if Curativos e injl'cções.-Preços modicas. U'fl 
~U Prefirir e,ta Ídr .oa.~ 1 a .. ét;r a certeza de ser bem servido em preços e qualida1e~ ~ 
i7-, - 1~ ;-:1~;< .-ALd~h- 1'W!l~~§Ç111 f5?~- !F=~ 

tidos, fazer elaborar ime
diatamente um cadastro ri
g0roso de todos os indiaen
tes e necessitados do ~on
celho. 

• 
Em Espozende deve1·ia 

fazer-se o mesmo para se 
fi:ar sabendo quais os in
digentes com àireitc· a es
mola; ba por ahi muito 
quem esteuda a mão á ca
ridade publica sem motivo 
justificado. 

A esmola deve <'ar-se 
a quem precise dela e não 
a remediados como acon
tece muitas vezes. -----···-----

A nossa Matriz 
------~ 

Em virtude dos ultimJs 
eslragos produsidos na nos
sa igreja Matriz.nos ultimas 
tempos, foi aberta uma lis
ta do esrnulas da qual prin. 
cipiamos hoje a pubJiGar no
mc~s e quantias dos subs
critores que generosamente, 
oferccera1.n para a repara
ção dos referidos estraguQ,. 
a saber: 
AJriano Vieir::i 50p0(} 
Pnroco 4060D 
Bernando Morgado 1 onoo 
D.Consuelo P.CondP. 'I 0~00 
Adelaide S. Ramos 5noo 
Luiz M. de Barros 5~00 
Auonimo 5noo 
Carolina A. da Lage 5~00 
D. A rr. el ia Lciza 5noo 
Maria E. Loureiro 5~00 
Elisa Ta vares 5noo 
Anonimo 5#00 
LucindaFerreiraiVlota 5p00 
Maria de L. Tavares 3#00 
D. Antonia Quesadu 3p00 
D. Maria Freitas 2n50 
Anonino 2U50 
D. B~.:lbina C. Teixeira 2n50 
D. AnieliaCeziniaCosta 2#50 
Adiana Lopes Dias 2#50 
A n tonia Pereira Mota 2~00 
Teresa G. da Silva 2~00 
Carlos B. de Lima 1#00 
.Julia M. dos Santos 1~00 
Maria d' Agonia 1~00 

Soma 
(Continúa) 

HOSPITAL 

180~00 

Sufragando a alma de sua 
saudosa esposa, o snr. Luiz Ma
ciel dos Santos Portela desta 
vila, entregou ao zeloso 'prove
dor da nossa Misericordia o d0-
nativo de ro escudos. 

Bem haja. 



Pa~ .• ti· 

Cole~ão agraria 

COEI.DOS 
Acaba de sair o n. 0 2 da «Co

lecção Agrária: COELHOS, util 
edição da Biblioteca Agrícola, 
que se publica em Lisboa. . 

Este interessante tratado on
uinal do ~nr. A. Avilez Sim as, 
h 1 ' criador-amador com onga pra-
tica, premiad~ e1~1 várias e~posi
ções de cumcultcultur~, .rnsere: 
Suãs raças - C1ractensttcas -
Criação-Alimentação-Instala
ções - Doenças- Tratamentos 
-Conselhos uteis a todos os 
criadores de coelhos-Curtid0-
Conservação - Desengurdura -
menta e lustragem das péles. 

A edição profusamente ilus
trada é da Biblioteca Agrícola -
Rua de S. Bento, 2 79-Lisb. a 
-e o seu preço é de 2~50 ca
da. 

1)1•. 1' rtonio &.breu 
Encontra-se em Lisboa este 

nosso presadissimo amigo. e .in
teligt:nte quintanista de drre:to, 
querido fiiho do nosso bom am1.go 
snr. José Augusto de Almeida 
Abreu diano chefe da Secreta-

' t:> ' 
ria da C1mara dtste concelL10. 
___ ..,.,.....,, c:o:ac>-+ ... -· ---

ccfJ D.~ llCEl~ENSE>) 

Um quarto de Scculo 

O nosso ilustre confrade da 
visinba cidJde de Bcircelos, feste
ja boje o seu quarto ~e seculo, 
25 aniversario de publicação ru· 
quela cidade povoação on.di:! ten: 
prestado relevantes serviços a 
sua terra natal, á historia d.1 sua 
vila e concelho e á caus:\ que to
dos nos advogamos -o eng r ~1~ -
decimento local e o desenvoh·1-
mento progresisvo da P..'.:1tri,1; 

·O BARCELE~St.., e um 
dos sernanarios que honra a im
prensa em toda a extensão ?a 
palavra, motivo porque h11)e, 
nesta hor2 de alegría e prazer, 
por ter atingido um qu~rto. de 
seculo, que representa ma1or-1d~
de, lhes enviamos os nossos mais 
sinceros parabt'ns, fazendo ar
dentes votos pelos felizes anos a 
percorrer com a mesma ufrnia 
dos passa,los. 

O Espozendense, que c1111tJ 
presenteme;1te 48 anos de exis
tencia associa-se de alma e cora
ção a esta festa tão simpatica e 
aleore do ilustre colega abraçan-

t:> • • 

do neste momento o amigo sm-
cero snr. Rogerio Calás d-:: Cu
valho, seu director, adt11inistra
dor e prcpriet:irio, bem como to
dos quantos se associam a este\ 
sionificatÍVJ manifest.11;ão prorn -

t:> • 
vida pelos amigos sinceros do 
«Barcelense)). 
-----+-C10C>+---

TAX 4 MIL11'AB 
Termina em 29 do corrente 

o praso para p.igarncnto vulun-

. , 
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' tario da taxa militar. 
Ahi fica o aviso. 

-----···-----
~omeação justa 
Acaba de ser nomeado e co

locado como Secretari0 de Fi
nanças no concelho de Benaven
te, o nosso amigo e subscritor, 
snr. Joaquim Nogueira Guerra. 

Ao 1:osso amigo enviamos 
sinceros parabens pela sua nova 
colocação, muito justfl e mereci
da. -----···-----O croxiflxo nas esco

las 
O snr. Dr. Carneiro Pacheco, 

nas Bases de uma proposta de 
lei, na qu.11 faz denomin:lr •Mi
nistério de Educação Nacional•, 
o que até agora era • .\1inistério 
de Instrução Pública• estabelece 
que sej,1 coloc<Hfo um cruxifixo, 
em todas as escolas publicas de 
ensino infatJtil e elementar, nu 
alto e por detrás da cadeira do 
professor, curno simbolo da ver
dadeira educação cristã, g:Hantia 
de civilização, de ordem e do pro
gresso. 

Com estadistas dc:sta en ver
gadura e desta coragem, e que o 
Estado Novo se dignifica. -----···-----Taxas de Uaça 

As guias para ?agamento da 
taxa Je reserva d:i caça são pas
sadas pelas circunscrições Aores
tais e pagas nas repartições de Fi
nanças, correspondentes á resi
dencia dos intel'essados. 

Conrnrca de Espozende 

ARREM~TACAO 
( t .ª praça) 

No dia uitt) da Março 
prox1mo, pel;1s l U horas, 
á porta du Trilmnnl. na 
execução que o l\1i11isteri0 
Publico muve a Lúís A ugus
to Peres Felipe, rasadP, de 
Curvos, se hüo-de arrema
tn r em hasta p11blica, e pe
lo waiur lll'eç1 1 < ; lt·re~ido so
bre a suu aYaliaç<1o t s bens 
seguintes: 

1'!.ovt•is 
Lº-U111a meia como~ 

da de cast·rn ho q 110 vai á 
praça por oitenta escudos 

801)00 
2.ª - Vrn oratnrin com 

tuna Cruz e um eruxilixo, 
vai ú pra\·a por 1 l u ze11tns e 
vinte es~11dus ~20~00 

3."-Unra ca111a de fer
ro, vai ú praça ptir vint.e 
escud1 •s 2onoo 

i."-Urna cnixa de j)i
n ho, vai á pra<;a por dez 
escudos 10~00 

5:-UJIJa cornada -Se
cretaria, em mau esta cio. 
Yai á praça por Yin~e e cin
co escudos 251$00 

6. ''-Cma vasilha de eu
calipto, vaiá praça p01· vin
te escudos 20~00 

7.ª-Cm tronco de en-· 
caliplo, vaiá praça por cem 
escudos 100~00 

lmoveis 
8.ª-Uma leira de ma

to no Soarge, lugar de Fr"'s
sos, Curvos, Ya1 á praça 
por duzentos e cincoenta es
cudos 250~00 

9. ª--Unw leira de ma
to n:Js Barreiras, Frossos, 
Cur\"OS, vai à praça por 
C8lll 1·scudt 1S 'l ÜÜ~00 

1 O.ª-Uma leira de la
vradio, cnm arvores, na 
Buuça Heclonda, Curvos, 
vai á praça por mil qua
troceotus e vinte e;;cudos 

1.420~00 
'11.ª-Crna leira de hl

vradiu nas Travessas, Abe
lheira, Curvos. vai á pra
ça por oitocentos e qua
renta escudos. 81:0~00 

Pelo present'1 são cita
tlns todos os credores in
certos. 

Espozende, 8 de Feve
retro de 1936. 

O Juiz de Direito, 
J. Cámeira. 

O chefe da 1.ª Secção, 
Antonio Alves Cuuha. 

A PATRIA 
Soeiedafl" A h'otej~l

o ~' de Seguros 
Séde em 

E V ORA 
em propriedade sua. 

Ddcgação no 
PORTO 

AVENIDA DOS ALIADOS, 81-1.º 
Telefone-4903 

Efe.:t ua 
S~GUHOS llE VI Oi~ 

em tod,1s as modalitLides bem 
comu: 
Incendio, Cristal, Postal, Desastres 

no Trabalho, Maritimo, Respon
sabilidade Civil Roubo, 

Agricola, Acidentes, individuais. 
Reservas em 1932: 

Ese.-;J~!>,8.ãaG~' :i 
!lgmte em FÃO E ESPOZENDE 

Bnfonio d~ ~á f)er·úra 

Joel de J\tlagalhàes 
lllEDUJO 

E1n EspozenJe d.1s 9 ás r :
e et11 Fão das q. ás I 5 

e meia horas -----·l·-----

CASA 
Ver.de-se ou aluga-se 

no ceutro da vila por prd
ço tentador. 

~esta reJacçào dão-se 
iodas ::!S i;1formações ne
cessárias a quem preten. 
der. -----···-----
~xfair ~01avtntu.~~l ~eg01 
~ilº1wílmíltJ~~913Ja: 

6SPOZSNDE -···----
Cimento Tejo 
a mareo. mais eonhe
eida e ga1•antida por 
o fabrico mo Je1•no 

DEPOSIT ARIO 

CASA DE FERRAGENS VIDROS E TINTAS 

BEBl\llDO G~J~ \LVlt~ ~ .VKS 
Rua Direita-ESPOZENDE 

-------···----Conquistador 
O melhor papel para · cigarros 

V t ncle se ua HA V ANÊSA 


